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PROPOSTA DE PREÇO

À Prefeitura Municipal de São Bernardo - MA

RAZAO SOCIAL: SISTEMA DE LOCAÇÃO CONTÁBIL LTDA.

NOME FANTASIA: ADTR INFORMÁTICA.
CNPJ: 09.295.258/000 I -37.

ENDEREÇO: Rua Coelho de Resende,no 929, Sala 05'

BAIRRO: Centro-Sul.
CIDADEruF: Teresina-Pl.
TEL: (86)3221-0862.
DADOS BANCÁRIOS: Agênciaz 4249-8

Conta Corrente: 39.641-9
Favorecido: Sistema de Locação Contábil Ltda'
Banco: Banco do Brasil S/4.

OBJETO
A proposta de cotação de preços para o serviço de SISTEMA DE SAUDE

PLANILHA DE PREÇO

Rubrica: ,XL

VALOR
TOTALQTD

VALOR
MENSALITEM DESCRIÇÃO DO STSTEMA

R$ 102.000,00
(Cento e dois

mil reais)

Rs 8.500,00
(Oito mil e
quinhentos

reais)

12 Meses

DATASUS:
o Referente ao cadastro de pacientes, o sistema deverá oferec€r ficha

completa do paciente, com infbrmações pessoais, dados e

características do domicílio, documentação, cadastro da família'

programas sociais e anexos digitalizados.

o beverá permitir o controle de pacientes ativos e inativos e o
cadastro úniço, quando trabalhando com várias unidades de saúde

interligadas através de uma central:

o Com referência ao prontuário do paciente, este deverá conter o

histórico. referente a todos os procedimeltos e serviços prestados

ao paciente, em todas as suas passagens por qualquer unidade de

saúàe cadastrada no sistema, com informações sobre as fichas de

atendimento, as receitas emitidas ao paciente, os medicamentos

retirados por ele em qualquer unidade de farmácia interligada, os

exames rêalizados e seus resultados. as vacinas aplicadas e as

doenças diagnosticadas;

o A fiiha de ãtendimento deveú tornar o processo de atendimento

nâpido e efrcaz. Deveú conter layout personaliável. 
-com

possibilidade de impressão do histórico contendo os três últimos

dendimentos, pÍua acompanhamento médico;

o Deverá disponibilizar um módulo para ser usado pelo profissional,

no consultôrio, que permita registrar os detalhes do atendimento,

dos procedimentos iealizados, da hipótese diagnóstica e emitir

receiias, guias de encaminhamento, solicitações e atestados,

permitindo visualizar, de forma simples e objetiva, os dados

coletados na triagem bem como todo o histórico do paciente no

da receitq o sistema deveÉ mostrar a quantidade

cada medicamento, auxiliando o profissional na

de Serviço) interligadas a

CADSUS (Cartâo Unico

UPSvanasatravés defeitocontroleoDeverá que
uma central,nidade Prestadora podendo(ur

deoter com permitindoSaúde),integração
sistema donocadastradosOStodosam pacientesimportadossejque

município.
o No lançamento

em estoque de

escolha do mediçamento Çom base na sua

r-
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o Deverá permitir um controle eficiente dos agendamentos de

consultas, transportes e de exaÍnes, de acordo com as

dispon ibi lidades existentes ;
o Permitir o controle de horrário do agendamento de consulta manual

ou por agenda do profissional;
o Permitir gerar Ficha de Atendimento automaticamente ao

confirmar o agendamento da consulta;
o Permitir o lançamento de vagas por proflrssional, por período e dias

da semana;
o Permitir o registro de períodos de ausências de profissionais, assim

como feriados;
o Pennitir o envio de SMS para o paciente agendado, com hora, data,

profissional, especialidade e unidade do agendamento;
o Possibilitar e emissão de comprovante de consultas e exünes

agendados, permitindo que o próprio usuário possa configurar os
dados integrantes e a disposição do documento;

o Deverá conter um módulo de farmacia que permita um controle de
toda a movimentação de estoque de medicamentos e materiais das

unidades de saúde. Deyerá ainda, possibilitar um controle dos
medicamentos por lotes, vencimentos e estoque mínimo;

o O cadastramento dos produtos deverá ser deflrnido através de
grupos e subgrupos, para facilitar na organização do estoque. A tela
de cadastro de produtos deverá conter toda a movimentação física e

financeira sobre o item selecionado, além de saber o saldo fisiço
em estoque, o valor da última compra e seu preço médio.

o Permitir o total controle sobre a movimentação do estoque,
contendo informa@es referentes a forneçedores, pacientes e lotes,
tornando possível a emissão do balancete que é apresentado ao

Tribunal de Contas do Estado;
o Permitir integração como Qualifar-SUS, gerando arquivos para

posterior transmissão, com todas as informaSes necessárias
referentes à entrada, à dispensação e à perda dos medicamentos nas
unidades farmacêuticas, dispensando assim o uso do HORUSI

o Psrmitir a unificação de çadastro de produtos duplicados;
o Permitir a troca de $upo e subgrupo de produtos e materiais;
o Permitir elaboração de pedidos das unidades para uma unidade

central;
o Permitir transferência de estoque automática entre unidades;
o Permitir o registro de Laudo de Medicamento Excepcional, com

impressão das fichas e com layout customiável;
o Permitir total controle de processos judiciais;
o Permitir controle de manipulados;
o Permitir visualização de estoque distribuído entre unidades;
o Permitir utilaaqáo de código de barras;
o Permitir cadastro de fonte de recurso;
o Possuir monitor de entrega;
o Possuir integração com o consultório para lançamento de saída por

receita;
o Permitir gerar liwo de mediçamento controlado;
2. O sistema deverá permitir controle laboratorial, devendo rrabalhar
com tabelas e fórmulas de cálculo paru a rl..alização e entrega dos
resultados dos exames laboratoriais. A emissão de etiquetas, sxames,
resultados deverá ser personalizada.
o Possuir rotina de revisão e conferência dos exarnes realizados;
o Possuir integração com aparelhos de análise;
o Possuir ferramenta web para que o paciente possa consultar e

imprimir o resultado dos exames, com identificação individual;
3. O sistema deverá gerenciar as intemações hospitalares, desde a
chegada do paciente ao hospital alé a sua alta. Para tanto, deve
disponibilizar o cadastro de pacientes, o cadastro de leitos do
hospital, divididos por quarto e setor, além do cadastro dos

.,Mt
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Rua Coelho de Resende no 929, Sala 05, Centro Sul

Telefone: (086) 2106-6330 - Teresina - PI

'.1.0g.295.258/0001-37 - Insc. Est' 19"169 '128-4

PTOCCSSO, ] -

Folha

Rubrica:

a

Endereço:

CNP

acompaúantes dos pacientes, o que facilita o controle de visitas

o Permitir a impressão do laudo médico para a emls§ao de AIH,

quando a internação foi realizada pelo SUS, bem como de qualquer

tipo de documento que o hospital necessite, jél que OS documentos

deverão ser totalmente customizáveis.

o Deverá controlar e emitir laudos de Raio x realizados fia unidade

de saúde do município. Para tanto, deve possuir um cadastro de

laudos padrões, com possibilidade de alteração e de inclusão de

outros laudos pelo usuário do sistema'

o Perrnitir rotina de armazenamento de imagens de Raio X
anexando-as às requisições;

o Possuir rotina que pennita controlar a produção dos agentes

sanitrários integriOo aô faturamento ambulatorial' Deveú permitir o

agendamento I o controle de visitas dos agentes aos diversos

estabelecimentos do municíPio.

o Possuir um recurso que permita a importação automática das

tabelas, dos estabelecimentos e suas caraçterísticas do SIVISA'

o OisponiUitizar um módulo para o gerelciamento completo do

otoqu" de bolsas de sangue' desde o cadastro dessas bolsas até a

sua utilização organizando-as pela sua situação'

o Disponibiltar um módulo para controle de zoonose, no qual é

,"uii-do o registro da vacinãção dos animais, bem çomo o registro

dos exames úo posterior resultado de diagnose em animais com

risco de infecção.
o o sistema deverá calcular o faturamento das internações e dos

procedimentos ambulatoriais realizados nas lJnidades de Saúde

controladas pelo SUS. Deverá também ter integrações Çom outros

sistemas, permitindo atualizações de tabelas cruciais, §omo por

exemolo. preços de medicamentos do Brasíndice e da ABCFarma

I ae*'de'procedimentos realizados através do BPAMAG e/ou do

SISAIH.
o Permitir o cadastro de procedimentos, de coefioientes' de grupos de

lançamentos, de convênios e de planos de saúde'

4. Deverá ter rotinas paÍa a exportação e a importação aÚomiática-dos

diversos tipos de faturamentos e de todas as tabelas que necessi[am

de atualização periódic4 permitindo gerar, de maneira automática' os

faturamentós para o BPAMAG (Boletim de Produção Ambulatorial),

SISRCA (Sisterna de Regulação, Controle e Avaliação)'para o

irsem isitt"*u Gerador do Movimento das Unidades

Hospitalares) , paÍa o padrão TISS (Troca de Informação em Saúde

S"pilm"ntar; L aindi para o CIII (Comunicação de Intemação

Hospitalar do SUS), qrâ tao as intemações realizadas por meio de

convênios particulares de saúde.

" 
p."..,iti. u digitação da produção ambulatorial através de fichas de

atendimento;
o Efetuar a consistência dos dados informados nas flrchas de

atendimento, principalmente em relação aos procedimentos'

verificando suá validade em relação à especialidade, hierarquia da

,rnidud" que o realizou, tipo e grupo de procedimento, tipo de

prestador e faixa et átrta;

o i'ossuir regra de compatibilidade entre procedimento e CID'

procedimento e CBO, procedimento e serviço/classificação;

o Utilizar tanto a CID-9 como CID-10;
o Registrar o encaminhamento de pacientes para outras unidades e/ou

prohssionais e/ou especialidades;

o i'ossibilitar a 
"ortúh 

das hchas de atendimento, requisições de

SADT e exames realizados através de argumentos de pesquisa' Ex:

período, unidade, profi ssional. especialidade, paciente etc;

o i'ossibiíitar a impressão e a exportação em meio magnético do

BPA. No caso de exportação do BPA permitir também a impressão

do relatório de controle de
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o Permitir o controle e a emissão de requisição de SADT;
o Emitir mapa geral de diagnósticos, possibilitando ao usuiirio

critérios de seleção dos registros. Critérios: lJnidades, CID
(Capítulo/Grupo/Categoria/ Subcategoria), período de atendimento,
tipo de notificação (obrigatória" temporária, etc);

o Pemitir a classihcação do relatório por ordem de incidência, bern

como o agrupamento das informações por faixa etiíria e CID
(Cap ítulo/Grupo/C ategoria/Sub cate gori a) ;

o Possibilitar a emissão de fichas de atendimento em branco para uso

nas unidades de saúde;
o Permitir a visualização e impressão de gráfico da produção

ambulatorial, possibilitando ao usuário que escolha o tipo de

pihco.
o Permitír a digitação da produção odontológica através de fichas de

atendimento;
o Possuir rotina que permita a geração e digitação do BPA;
o Psrmitir a impressão do relatório de controle de remessa;
o Possibilitar a ernissão de fichas de atendimento em branco para uso

nas unidades de saúde;
o Perrnitir a visualização e impressão de gráfico da produção

ambulatorial, possibilitando ao usuário que escolha o tipo de
gráfico;

o Permitir a consulta do odontograma em tela.
o Permitir o cadashamento do modelo de atenção e das

especialidades relacionadas;
o Permitir o cadastramento dos segmentos territoriais definidos para

o cadastramento fami liar;
o Permitir o cadastramento das áreas/equipes e seus membros;
o Permitir o cadastrarnento de domicílios e usuários do SUS;
o Possibilidade de exportar os dados para o programa de crítica do

SUS;
o Emitir relatório de produção dos cadastrados;
o Emitir relatório das famílias e seus membros.
o Permitir o conhole da localização fisica dos medicamentos;
o Possibilitar a utilização e o gerenciamento de vários almoxariÍàdos

dentro de uma mesma unidade;
o Possuir calendiírio de vacinação parametriável que servirá de base

para o controle de doses aplicadas aos pacientes nos atendimentos
de rotina;

o Permitir o cadastro de campaúas de vacinação, realizadas no

município;
o Permitir o cadastramento dos postos de vacinação;
o Possuir processo de apuração de campanha de vacinação que

permita a emissão de relatórios com o resultado da campaúa de

vacinação;
o Possuir processo de acompaúaÍnento da vacinação de rotina que

gere informações no históriço do paciente e para o Programa
Nacional de Imunização - API;

o Permitir o agendamento de vacinas e o controle de faltosos;
o Possuir processo de acompanhamento de eventos pós-vacina.
o Possuir total integração entre seus módulos permitindo total

compartilhamento das tabelas, evitando assim a duplicidade e a

inconsistência das informações:
o Permitir a adoção do plontuário único do paciente;
o Permitir ao usuário formatar as hchas de atendimento (FA, FAO,

SADT) e exames de modo que ele possa selecionar os campos e a
sua disposição dentro do doçumento, bem como o tipo da fonte e

inserção de figuras e tabelas;
o Possibilitar a identificação dos pacientes em óbito;
o Permitir controle de agendamento de viagem" com registros para

faturamento automático do

rÕ-
---.{ Ê-*

Rubrica:

realizado:
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documentação.

PRAZO PARA PRESTAÇÃO UU SERVIÇO: 12 Meses (Doze Meses).

Declaro para os devidos fins que nos preços oferecidos já estão inclusos todas as

despesas incidentes sobre o serviço.
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o Possuir rotina para geração de prontuilrio fisico automaticamente;
o Possuir painel de chamada que seja acionado pela recepção, pela

triagem ou pelo consultório;
o Possuir chamada pelo nome social do paciente;
o Permitir registro de cadastro e acompanhamento de gestantes

(SISPRENATAL) e hipertensos e diabéticos (I{IPERDIA);
o Possuir regulação de guias de encamiúamentos;
o Permitir cadastro de população flutuante;
o Permitir unificar cadastro de paciente duplicado;
o Possuir regra que informa no cadastramento do paciente uma

possível duplicidade;
o Pennitir registro de medicarnento de uso continuo por paciente;
o Possuir integração com o Sistema E-SUS AB.
o Possuir ferramenta para Android a ser utilizada em tablet's para

uso dos agentes comunitiírios de saúde na realização das visitas
domiciliares;

o Emitir relatórios de encamiúamentos efetuados possibilitando ao

usurírio a seleção dos registros por período de atendimento:
o Emitir relatórios de exames solicitados e realizados permitindo ao

usuiírio a seleção dos registros por período de atendimento:
o Ernitir relatórios de procedimentos realizados possibilitando ao

usuário a seleção dos registros por período de atendimento;
o Emitir relatório de atendimentos por abrangência, possibilitando ao

usuário a seleção dos registros por município, bairro, logradouro,
unidade e período de atendimento;

o Emitir relatório de produção pessoal possibilitando ao usuário a

seleção dos registros por unidade, prol'rssional e período de
atendimento;

o Emitir relatório de estimativa de repasse com base na produção
ambulatorial apurada dentro de uma competência.
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S0LUTI0NS Rubrica:

A PREFEITURA MUNICTPAL DE SÃO BERNARDO. MA

Contratação de empresa especialízada para prestação de serviços sistema que

controle todo o atendimento ambulatoriale hospitalar das unidades de saúde, pertencentes
a Prefeitura Municipal de São Bernardo, estado do Maranhão.

'fu0/3

EMPRESA 2W SOLUTIONS
CNPJ 45.140.905/0001-03
FONE/FAX (86) 998244194
CIDADE/BAIRRO TERESINA-PI/FATIMA
ENDEREÇO AV. POTI, NO 1 1 19, SALA 1 1, EDI FÍCIO LEVRINI ESTUDIO
E-mail 2wnsolutions@gmail.com

ITEM DESCRTçÃo UN QUANT V.Ut{IT V. TOTAT

1

rá possibilitar que o controle seja

de várias UPS (Unidade Prestado

Serviço) interligadas a uma ce

endo ter integração com o CA

Cartão

nico de Saúde), permitindo que

mportados todos os pacientes cadastra

o sistema do DATASUS:

rente ao cadastro de pacientes,

istema deverá oferecer ficha completa
ciente, com informações pessoais,

característícas do domicíli
ocumentação, cadastro da

mas sociais e anexos digitalizados.
rá permitir o controle de

e inatívos e o cadastro único, quand

.rabalhando com várias unidades de saú

nterligadas através de uma central;
referência ao prontuário do pacie

deverá conter o histórico, referente

os procedimentos e serviços p

paciente, em todas as suas passagens

ualquer unidade de saúde cadastrada

istema, com informações sobre as fichas

imento, as receitas emitidas

os medicamentos retirados por e

qualquer unidade de farm
igada, os exames realizados e se

sultados, as vacinas aplicadas e as d

iagnosticadas;

ficha de atendimento deverá tornar
rocesso de atendimento rápido e efica

conter layout personalizável co

ilidade de impressão do históri
ndo os três últimos atendimentos,

hamento médico;
rá disponibilizar um módulo para

pelo profissional, no consultório, qu

ita registrar os detalhes d

imento, dos procedimentos rea
hi di e emitir

Mês L2

R$ 8.100,00
(Oito mil e cem

reais)

R$ 97.200,00
(Noventa e sete
mil e duzentos

reais)

trr
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uias de encaminhamento, solicitaçôes
testados, permitindo visualizar, de form
imples e objetiva, os dados coletados n

riagem bem como todo o histórico d

o lançamento da receita, o sistema dever

ostrar a quantidade em estoque de cad

edicamento, auxiliando o profissional n
scolha do medicamento com base na su

isponibilidade;

everá permitir um controle eficiente
gendamentos de consu ltas, transpo.tes

e exames, de acordo com a

isponibilidades existentes;
ermitir o controle de horário d

ndamento de consulta manual ou po

rmitÍr gerar Ficha de Atendimen
utomaticamente ao confirmar
gendamento da consultê;

o lançamento de vagas po

rofissional, por período e dias da sernanaj

Permitir o regastro de períodos de ausêncl

e profissionais, assirn como feriados;

Permitir o envio de sMS para o pacie

ndado, com hora, data, profissional

specialidade e unidade do agendamento;
ibilitar e emissão de comprovante de

sultas e exames agendados, permitind

ue o próprio usuário possa configurar
ados integrantes e a disposição d

ocumento;
Deverá conter um módulo de farmácia qu

ermita um controle de toda

ovimentação de estoque d

edicamentos e materiais das unidades d

aúde. Deverá ainda, possibilitar urn control
os medicamentos por lotes, vencirnentos

stoque mínimo;
cadastramento dos produtos deverá se

efínido através de grupos e subgrupos, para

âcilitar na organização do estoque. A tela d
adastro de produtos deverá conter toda

ovimentação física e financeira sobre

tem selecionado, além de saber o sald

ísico em estoque, o valor da última cornpr
seu preço médio.
ermitir integração como Quâlifar 5US

erândo arquivos para posterio

ransmissão, com todas ês inÍoImaçõ
ecessárias referentes à entrada,
ispensação e à peÍda dos medicament
as unidades farmacêuticas, dispensand
sslm o uso do HORUSj

ermitir a unificação de cadastro d

rodutos duplicados;
ermitir a tÍoca de grupo e subgrupo d

rodutos e materiais;
rmitlr elaboração de pedidos das unidade
ra uma unidade central,
rmitir transÍerência de estoqu

utomática entre unidades;

rmitir o registo de Laudo de Medicamen
xcepcional, com impressão dasfichas e co

Permitir total controle de proce5sos judiciaisj

clente no munrcloto

genda do profissional;

ermitlr

ayout customizável;

Fc
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rrocesso
Folha,

Rubrica
lt)

3C./rmitir controle de manipuladosj
rmitir visualização de estoque distribuíd

rmitir utilização de código de barras;

rmitir cadastro de fonte de recurso;
uir monitor de entregaj

Possuir integração com o consultório par

ançamento de saída por receita;
Permitir gerar livro de medicament

ntrolado;
sistema deverá permitir control

aboratorial, devendo trabalhar com tabela

fórmulas de cálculo para a realização

ntrega dos resultados dos exam

aboratoriais. A emissão de etiquetas
xames, resultados deverá

ossuir rotina de revisão e conferência
xames realizadosj

uir integração com aparelhos de análise;

ossuir ferramenta web para que o pacient

ossa consultar e imprimir o resultado

xames, com identificação individual;
sistema deverá gerenciar ãs internaçõ

ospitalares, desde a chegada do paclen

o hospital até a sua alta. Para tanto, dev

isponibilizar o cadastro de pacientes,

dastro de leitos do hospital, divididos po

e setor, além do cadastro d

companhantes dos pacientes, o que facili

controle de visitas.

ermitir a impressão do iaudo médico para

missão de AlH, quando a internação fo
ealizada pelo SUS, bem como de qualque

ipo de documento que o hospital necessite

á que os documentos deverão se

otalmente custoínizáveis

Deverá controlar e emitir laudos de Raio

alizados na unidade de saúde d

unicípio. Para tanto, deve possuir u

astro de laudos padrôes,

ssibilidade de alteração e de inclusão d

utros laudos pelo usuário do sistema.

ermitir rotina de armazenamento d

magens de Raio X, anexando-as à

ssuir rotinã que permita controlar
rodução dos agentes sanitários integrad

o faturamento ambulatorial. Dever

ermitir o agendamento e o controle d

sitas dos agentes aos dive

stabelecimentos do município.

ossuir um recurso que Permita
rnportação automática das tabelas, d

stabelecimentos e suas características d

rvtsA.

isponibiljzar um módulo para

erenciamento completo do estoque
lsas de sangue, desde o cadastro dessa

lsas até a sua utilização organizando-a
la sua situação.

lsponibilizar um módulo para controle d

nose, no qual é realizado o registro d

cinação dos animaas, bem como o registr

os exames e do posterio. resultado d

iagnose ern animais com rísco de infe ao

ntre unidades;

se

rsonalizada

Uê TtO

qulslçoes;

I
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sistema deverá calcular o faturamento d
nternações e dos procedimento
mbulatorÍais realizados nas Unidades d
úde controladas pelo 5US. Deverá també

er integrações com outros sistemas

rmitindo atualizações de tabelas cruciais

o por exemplo, preços

edicamentos do Brasíndice e d

BCFarma, além de procedimento

ea izados através do BPAMAG e/ou d

rmitir o cadastro de procedimentos, d

oeficrentes, de grupos de 1ançamentos, d

onvênios e de planos de saúde.

Deverá ter rotinas para a exportação e

mportaçâo automática dos diversos tipos
aturamentos e de todas as tabeas qu

ecessitam de atualização periódica,

errnitindo gerat de maneira automática,
turamentos para o BPAMAG (Boletirn d

rodução Ambulatorial), SISRCA (Sistema d

ulação, controle e Avaliação), para

SAIH (Sistema Gerador do Movimento da

Unidades Hospitalares), para o padrão TIS

Troca de lnformação em Saúd

uplementar) e ainda para o Cl

Comunicação de lnternaçâo Hospitalar d

US), que são as internações realizadas po

eio de convênios particulares de saúde

rmitir a digltação da produçã

mbulatorial atrâvés de fichas d

tendimento;
Efetuar a consistência dos dados informado
as fichas de âtendimento, principalme

m relação aos procedimentos, verificand

ua validade em relação à especialidade

ierarquia da unidade que o realizou, tipo
rupo de procedimento, tipo de prestador

uir regra de compatibilidade entre
rocedimento e ClD, procedimento e CBO

rocedimento e serviço/classiÍicação;
tilizar tanto a CID-9 como CID-10;

Registrar o encaminhamento de pacient

ara outras unidades e/ou profisionais e/o
specialidades;

ossibiíitar a consulta das fichas d

tendimento, requisições de SADT e exame
ealizados através de argumentos de

esquisa. Ex: período, unidade, profissional

specialidade, paciente etc;
ossibilitar a impressão e a exportação em
eio magnético do BPA. No caso d
portação do BPA perrnitir tarnbém

mpressão do relatório de controle

ermitir o controle e a emissão de requisiçã
E SADT;

mitir mapa geral de diagnósticos
sibilitando ao usuário critérios de seleç

os registros. Critérios: Unidêdes, Cl

Capítulo/Grupo/Categoria/ Subcategoria)

eríodo de atendimento, tipo de notificação
obrigatória, temporária, etc) j

ermitir a classificação do relatório po

rdem de incidência, bem como

ISAIH

aixa etária;

emessai

I uLrica

I
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upamento das informações por faix

Capítulo/Grupo/CateBoria/Subcategoría);
ossibilitar a emissão de fichas d

ndímento em branco para uso

a visualização e impressão de

áfico da produção ambulatorial
ssibilitando ao usuário que escolha o tip

e gráfico.

ermitir a digitação da produçã

dontológica atÍavés de fichas d

tendimentoj
Possuir rotina que permita a geração

igitação do BPAj

ermitir a impressão do relatório de control
e remessa;

ossibilitar a emissão de fichas d

tendimento em brânco para uso n

nidades de saúde;

a visualizaÇão e impressão d

fico da produção ambulatoraal

ossibilitando ao usuário que escolha o tip
e gráfico;

Permitir a consulta do odontograma em tela
Permitir o cadastrarnento do modelo d

nção e das especialidades relacionadas;

ermitir o cadastramento dos segmen

erritoriais definidos para o cadastrame
amiliarj
ermitir o cadastramento das áreas/equipe
seus membros;
rmitir o cadastramento de domicílios

suários do SL.JS;

ossibilidâde de exportar os dados para

rograma de crítica do SUS;

Ínitir relatório de produção d

adastrados;

mitir relatório das famílias e seus membros
ermitlr o contro e da oca ização física

ossibi itar a utilização e o gerenciamento d

ários almoxarifados dentro de uma mesma

nidade;
uir calendário de vacinaçã

arametrizável que servirá de base para

troie de doses aplicadas aos pacien

os atendimentos de rotÍna;
ermitir o cadastro de campanhas d

cinação, realizadas no município;
Permitir o cadastramento dos postos d

Possuir processo de apuração de campanh

e vacinação que permita a emissão
latórios com o resultado da camparha d

uir processo de acompanhamento d

acinação de rotina que gere informações no

istórico do paciente e para o Program

acional de lmunização - API;

rmitir o agendarnento de vaclnas e

ossuir processo de acompanhamento d

ossuir totai integração entre seus módul
errnitindo total com artilhamento da

tárla e CI

na

nidades de saúde;

rmitir

mitir

edicamentos;

rnaçao;

acrnaçao;

ontrole de faltososj

tos pós-vacina

Rubrica
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abelas, evitando assim a duplicidade e

nconsistência das informações;
rmitir a adoção do prontuário único d

rmitir ao usuário formatar as fichas d

tendimento (FA, FAO, SADT) e exames d

odo que ele possa selecionar os campos

sua disposição dentro do documento, be

mo o tipo da fonte e inserção de figuras

ssibilitar a identificação dos pacientes e

rmitir controle de agendêmento d

m, com registros para faturamen

utomático do transporte realizado;

Possuir rotina para geração de prontuár
ísico automaticamente;
ossuir painel de chamada que seja acionad

ela recepÇão, pela triagem ou pel

uir chamada pelo nome social d

aciente;
ermitir registro de cadastro

STSPRENATAL) e hipertensos e diabetico
HIPERDIA);

uir regulação de guias de

rmitir cadastro de população flutuante;
rmitir unificar cadastro de pacient

uplicado;
ossuir regra que informa no cadastrament
o paciente uma possível duplicidade;
ermitir registro de medicamento de u

ossuir integração com o Sistema E-SUS AB

<.rssuir ferramenta para Android a

tiiizada em tablet's para uso dos agente

omunitários de saúde na realização d

mitir relatórios de encaminhamento
íetuados possibililando ao usuá.to

eleção dos registros por período d

tendimento;
mitir relatórios de exames solicitados

lizados permitindo ao usuário a seleçã

os registros por período de atendirnento;
mitir relatórios de procediment

ealizados possibilitando ão usuário

leção dos registros por período d

Emitir relatóÍio de atendimentos po

brangência, possibilitando ao usuário
leção dos registros por município, bairro,
gradouro, unidade e período d

tendimentoj
mitir relatório de produção pessoa

ossibilitando ao usuário a seleção do

stros por unidade, profissional e períod

e atendimentoj
mitír relatório de estimativa de repass

base na produção ambulatorial apurada
entro de uma competênciaj

acÍente;

abelas;

bito;

sultório;

decompanhamento gestante

nca m in harn entosj

ntínuo por paciente;

sitas domiciliaresi

tendimento;

I
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Total

R$ 97.200,00
(l{oventa e
sete mil e
duzentos

reais)

Proposta válida por 60 dias, a contar da data de entrega da documentação,
Valor mensal R$ 8.100,00 (Oito mil e cem reais)
Importa o presente orçamento no valor total de: R$ 97.200,00 (Noventa e sete mil
e duzentos reais).

Teresina (PI), 21 de Março de 2023.

EDUARDO ffiâ*1"^T11rili1ã5:l#*

RODRIGUES DA ::*;!f#i?l.t=?í1,'tr?",

MArA: e3 2 1 06e il;$,ffi.' " "T,;:;*sr8368 :S$'.i#r^-***"
2IYSOLUTIONS

EDUARDO RODRIGUES DA MATA
CPF: 932.106.983-68
RG: 2042697 SSP-PI

Pt',;;6r.o
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ao ruurutcípto oe sÃo arnNeRDo - MA

oRçAMENTO

1. PROPONENTE

LAE SOLUTION COMERCIO E SERVICOS EM TECNOTOGIA DA INFORMACAO LTDA

NPJ: 22.093.636/0001 -68

ruscnrçÃo ESTADUAL: 196679893
NscRlçÃo MUNtctPAL: 4530667

NDEREÇO: AV. POTI, N" 1119, SALA 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, SALA 05, AAtRnO rÁrtÍVA,
RESINA-Pl, CEP: 64049-410

[EFoNE: (86) 9 9961-2000
-MAIL: adm @syslae.com. br

2. Do oBJETo DA PRoPosrA

Essa proposta contempla a prestação de serviços de "SISTEMA QUE CONTROLE TODO

O ATENDIMENTO AMBULATORIAL E HOSPITALAR DAS UNIDADES DE SAÚDE,

ATENDENDO A TODAS AS NORMAS E EXIGÊNCIAS DO SUS, DE ACORDO COM A

NOB-96 E AS PORTARIAS QUE REGULAMENTARAM A NOVA TABELA DE

PROCEDIMENTOS E SUAS DEFINIÇÕES' para atender as necessidades da Prefeitura

de São Bernardo - MA.

3. TABETA DE PREço

ITEM oescnrçÃo Dos sERVrços QUANT
VATOR

MENSAI-

VATOR

TOTAT

01

1. Deverá possibilitar que o controle sela feito
atÍâvés de várias UPS {Unidade Prestadora de

Serviço) interligadas a uma central, podendo

ter integração com o CÁDSUS (Cartão

2. Úrico de Saúde), permitindo que sejam

importados todos os pacientes cadastrados
no sistema do DATASUS:

3. Referente ao cadastro de pacientes, o

sistema deverá oferecer ficha completa do
paciente, com informações pessoais, dados e

características do domicílio, docurnentação,
cadastío da Íamilia, programas sociais e

anexos digitalizados.

L2

Meses

RS 7.soo,oo
(Sete mil e
quinhentos

reais)

Rs 90.ooo,0o
(Noventa mil

reais)

§YSLAE SOTUTIONS

Matriz: Av. Poti, ne 1119, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESÍUDlO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl
E-mail: contato@syslae.com.br
CNPJ: 22.093.636/0001-68
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4. Deverá permitir o controle de pacientes

ativos e inativos e o cadastro único, quando

trabalhando com várias unidades de saúde

interligadas através de uma central;

5. Com referência ao prontuário do paciente,

este deverá conter o histórico, referente a

todos os procedimentos e serviços prestados

ao paciente, em todas as suas passagens por

qualquer unidade de saúde cadastrada no

sistema, com informações sobre as fichas de

atendimento, as receitas emitidas ao

paciente, os medicamentos retirados por ele

em qualquer unidade de farmácia interligada,

os exames realizados e seus resultados, as

vacinas aPlicadas e as doenças

diagnosticadas;

6. A ficha de atendimento deverá tornar o

processo de atendimento rápido e eficaz'

Deverá conter layout personalizável com

possibilidade de impressão do histórico

contendo os três últimos atendimentos, para

acompanhamento médico;

7. Deverá disponibilizar um módulo para ser

usado pelo profissional, no consultório, que

permita registrar os detalhes do

atendimento, dos procedimentos realizados,

da hipótese diagnóstica e emitir receitas,

guias de encaminhamento, solicitações e

atestados, permitindo visualizar, de forma

simples e objetiva, os dados coletados na

triagem bem como todo o histórico do

paciente no municíPio.

8. No lançamento da receita, o sistema deverá

mostrar a quantidade em estoque de cada

medicamento, auxiliando o profissional na

escolha do medicamento com base na sua

disponibilidade;
g. Deverá permitir um controle eficiente dos

agendamentos de consultas, transportes e de

exames, de acordo com as disponibilidades

existentes;
10. Permitir o controle de horário do

agendamento de consulta manual ou por

agenda do profissional;

11. Permitir gerar Ficha de Atendimento

automaticamente ao corrfirmar o

agendamento da consulta;

12. Permitir o lançamento de vagas por

profissional, por período e dias da semana;

13. Permitir o registro de períodos de ausências

de assim como

SYSLAE SOLUTIONS

Matriz: Av. Poti, ne 1119, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl

E-mail : contato @syslae.com.br
CNPJ: 22.093. 636/0001-68
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L4. Permitir o envio de SMS para o paciente

agendado, com hora, data, profissional,

especialidade e unidade do agendamento;
15. Possibilitar e emíssão de comprovante de

consultas e exames agendados, permitindo
que o próprio usuário possa configurar os

dados integrantes e a disposição do
documento;

16. Deverá conter um módulo de farmácia que

permita um controle de toda a

movimentação de estoque de medicamentos

e materiais das unidades de saúde. Deverá

ainda, possibilitar um controle dos

medícamentos por lotes, vencimentos e

estoque mínimo;
17. O cadastramento dos produtos deverá ser

definido através de grupos e subgrupos, para

facilitar na organização do estoque. A tela de

cadastro de produtos deverá conter toda a

movimentação física e financeira sobre o

item selecionado, além de saber o saldo físico

em estoque, o valor da última compra e seu
preço médio.

18. Permitir o total controle sobre a

movimentação do estoq ue, contendo
informações referentes a fornecedores,
pacientes e lotes, tornando possível a

emissão do balancete que é apresentado ao

Tribunal de Contas do Estado;

19. Permitir integração como Qualifar-SUS,
gerando arquivos para posterior transmissão,
com todas as informações necessárias

referentes à entrada, à dispensação e à perda

dos medicamentos nas unidades

farmacêuticas, dispensando assim o uso do
HORUS;

20. Permitir a unificação de cadastro de produtos

duplicados;
21. Permitir a troca de grupo e subgrupo de

produtos e materiais;
22. Permitir elaboração de pedidos das unidades

para uma unidade central;
23. Permitir transferência de estoque

automática entre unidades;

24. Permitir o registo de Laudo de Medicamento
Excepcional, com inrpressão das fichas e com
layout customizável;

25. Permitir total controle de processos judiciais;

26. Permitir controle de manipulados;
27. Permitir visualização de estoque distribuído

entre unidades;

sYsr-AE sotuTloNs
Matriz: Av. Poti, ns 1119, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl
E-mail : contato@syslae.com.br
CNPJ: 22.093.636/0001-68



Prccesso
Fclha;

g)sDi

o,ís

9sv;1,19, Rubrica.

28. Permitir utilização de código de barras;

29. Permitir cadastro de fonte de recurso;

30. Possuir monitor de entrega;
31. Possuir integração com o consultório para

lançamento de saída por receita;

32. Permitir gerar livro de medicamento

controlado;
33. O sistema deverá permitir controle

laboratorial, devendo trabalhar com tabelas

e fórmulas de cálculo para a realização e

entrega dos resultados dos exames

laboratoriais. A emissão de etiquetas,

exames, resultados deverá ser personalizada.

34. Possuir rotina de revisão e conferência dos

exames realizados;

35. Possuir integração com aparelhos de análise;

36. Possuir ferramenta web para que o paciente

possa consultar e imprimir o resultado dos

exames, com identificação individual;

37. O sistema deverá gerenciar as internações

hospitalares, desde a chegada do paciente ao

hospital até a sua alta. Para tanto, deve

disponibilizar o cadastro de pacientes, o

cadastro de leitos do hospital, divididos por

quarto e setor, além do cadastro dos

acompanhantes dos pacientes, o que facilita

o controle de visitas.

38. Permitir a impressão do laudo medico para a

emissão de AlH, quando a internação foi

realizada pelo SUS, bem como de qualquer

tipo de documento que o hospital necessite,

já que os documentos deverão ser

totalmente customizáveis.

39, Deverá controlar e emitir laudos de Raio X

realizados na unidade de saúde do município.
Para tanto, deve possuir um cadastro de

laudos padrões, com possibilidade de

alteração e de inclusão de outros Iaudos pelo

usuário do sistema.

40. Permitir rotina de armazenamento de

imagens de Raio X, anexando-as às

requisições;

41. Possuir rotina que permita controlar a

produção dos agentes sanitários integrado ao

faturamento ambulatorial. Deverá permitir o

agendamento e o controie de visiias dos

agentes aos diversos estabelecimentos do
município.

42. Possuir um recurso que permíta a importação

automática das tabelas, dos

SYSTAE SOTUT]ONS

Matriz: Av. Poti, ns 1119, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl

E-mail : contato@syslae.com.br
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estabelecimentos e suas características do

SIVISA.

43. Disponibiíizar um módulo para o
gerenciamento completo do estoque de

bolsas de sangue, desde o cadastro dessas

bolsas até a sua utilização organizando-as
pela sua situação.

44. Disponibilizar um módulo para controle de

zoonose, no qual é realizado o registro da

vacinação dos animais, bem como o registro
dos exames e do posterior resultado de

diagnose em animais com risco de infecção.

45. O sistema deverá calcular o faturamento das

internações e dos procedimentos

ambulatoriais realizados nas Unidades de

Saúde controladas pelo SUS. Deverá também
ter integrações com outros sistemas,
permitindo atualizações de tabelas cruciais,

como por exemplo, preços de medicamentos
do Brasíndíce e da ABCFarma, além de

procedimentos realizados através do

BPAMAG e/ou do SlSAlH.

46. Permitir o cadastro de procedimentos, de

coeficientes, de grupos de lançamentos, de

convênios e de planos de saúde.

47. Deverá ter rotinas para a exportação e a

importação automática dos diversos tipos de

faturamentos e de todas as tabelas que

necessitam de atualização periódica,
permitindo gerar, de maneira automática, os

faturamentos para o BPAÍVAG (Boletim de

Produção Ambulatorial), SISRCA (Sistema de

Regulação, Controle e Avaliação), para o
SISAIH (Sistema Gerador do lVlovimento das

Unidades Hospitalares), para o padrão TISS

(Troca de lnformação em Saúde

Suplementar) e ainda para o CIH

(Comunicação de lnternação Hospitalar do

SUS), que são as internações realizadas por

meio de convênios particulares de saúde.

48. Permitir a digitação da produção

ambulatorial através de fichas de

atendimento;
49. Efetuar a consistência dos dados informados

nas fichas de atendimento, principalmente

em relação aos procedimentos, verificando
sua validade em relação à especialidade,
hierarquia da unidade que o realizou, tipo e
grupo de procedimento, tipo de prestador e

faixa etária;

SYSLAE SOLUTIONS

Matriz: Av. Poti, ne 1119, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl
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50. Possuir regra de compatibilidade entre
procedimento e ClD, procedimento e CBO,

proced imento e serviço/classif icação;

5l-. Utilizar tanto a CID-9 como CID-10;

52. Registrar o encaminhamento de pacientes
para outras unidades e/ou profissionais e/ou
especialidades;

53. Possibilitar a consulta das fichas de

atendimento, requisições de SADT e exames

realizados através de argu mentos de

pesquisa. Ex: período, unidade, profissional,

especialidade, paciente etc;

54. Possibilitar a impressão e a exportação em

meio magnético do BPA. No caso de

exportação do BPA permitir também a

impressão do relatório de controle de
remessa;

55. Permitir o controle e a emissão de requisição

de SADT;

56. Emitir mapa geral de diagnósticos,
possibilitando ao usuário critérios de seleção

dos registros. Critérios: U nidades, CID

(Capítu lolGru polCategoria/ Su bcategoría),
período de atendimento, tipo de notificação
(obrigatória, tem porária, etc);

57. Permitir a classíficação do relatório por

ordem de incidência, bem como o

agrupamento das informações por faixa

etária e CID

(Capítu lolGru polCategoria/5u bcategoria);
58. Possibilitar a emissão de fichas de

atendimento em branco para uso nas

unidades de saúde;

59. Permitir a visualização e impressão de gráfico

da produção ambulatorial, possibilitando ao

usuário que escolha o tipo de gráfico.

60. Permitír a digitação da produção

odontológica através de fichas de

atendimento;
61. Possuir rotina que permita a geração e

digitação do BPA;

62. Permitir a impressão do relatório de controle

de remessa;

63. Possibilitar a emissão de fichas de

atendimento em branco para uso nas

unidades de saúde;
64. Permitir a visualização e impressão de gráfico

da produção ambulatorial, possíbílitando ao

usuário que escolha o tipo de gráfico:.

65. Permitir a consulta do a em tela.

SYSTAE SOTUTIONS
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66. Permitir o cadastramento do modelo de

atenção e das especialidades relacionadas;

67. Permitir o cadastramento dos segmentos
territoriais definidos para o cadastramento
familiar;

68. Permitir o cadastramento das áreas/equipes
e seus membros;

69. Permitir o cadastramento de domicílios e

usuários do SUS;

70. Possibilidade de exportar os dados para o
programa de crítica do SUS;

71. Emitir relatório de produção dos

cadastrados;

72. Emitir relatório das famílias e seus membros.
73. Permitir o controle da localização física dos

medicamentos;
74. Possibilitar a utilização e o gerenciamento de

vários almoxarifados dentro de uma mesma

unidade;
75. Possuir calendário de vacinação

parametrizável que servirá de base para o

controle de doses aplicadas aos pacientes

nos atendimentos de rotina;
76. Permitir o cadastro de campanhas de

vacinação, realizadas no município;
77. Permitir o cadastramento dos postos de

vacinação;

78. Possuir processo de apuração de campanha

de vacinação que permita a emissão de
relatórios com o resultado da campanha de
vacinação;

79. Possuir processo de acompanhamento da

vacinação de rotina que gere informações no
histórico do paciente e para o Programa

Nacíonal de lmunização - API;

80. Permitir o agendamento de vacinas e o

controle de faltosos;
81. Possuir processo de acompanhamento de

eventos pós-vacina.

a. Possuir total integração entre seus

módulos permítindo total
compartilhamento das tabelas,

evitando assim a duplicidade e a

inconsistência das inform ações;

82. Permitir a adoção do prontuário único do
paciente;

83. Permitir ao usuário formatar as fichas de
atendimento (FA, FAO, SADT) e exames de
modo que ele possa selecionar os campos e a

sua disposição dentro do documento, bem
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como o tipo da fonte e inserção de figuras e

tabelas;
84. Possibilitar a identificação dos pacientes em

óbíto;

85. Permitir controle de agendamento de

viagem, com registros para faturamento
automático do transporte realizado;

86. Possuir rotina para geração de prontuário
físico a utomatíca mente;

87. Possuir painel de chamada que seja acionado
pela recepção, pela triagem ou pelo

consultório;
88. Possuir chamada pelo nome social do

paciente;

89. Permitir registro de cadastro e

acompanhamento de gestantes

(SISPRENATAL) e hipertensos e diabéticos
(HIPERDIA);

90. Possuir regulação de guias de

encamin ham entos;
91. Permitir cadastro de população flutuante;
92. Permitir unificar cadastro de paciente

d uplicado;
93. Possuir regra que informa no cadastramento

do paciente uma possível duplicidade;
94. Permitir registro de medicamento de uso

contínuo por paciente;

95. Possuir integração com o Sistema E-SUS AB.

96. Possuir ferramenta para Android a ser

utilizada em tablet's para uso dos agentes

comunitários de saúde na realização das

visitas domiciliares;
97. Emitir relatórios de encaminhamentos

eÍetuados possibilitando ao usuário a seleção

dos registros por período de atendimento;
98. Emitir relatórios de exames solicitados e

realizados permitindo ao usuário a seleção

dos registros por período de atendimento;
99. Emitir relatórios de procedimentos

realizados possibilitando ao usuário a seleção

dos registros por período de atendimento;

100.Emitir relatório de atendimentos por

abrangência, possibilitando ao usuário a

seleção dos registros por município, bairro,

logradouro, unidade e período de

atendimento;
l,01.Emitir relatório de produção pessoal

possibilitando ao usuário a seleção dos

registros por unidade, profissional e período

de atendime

SYSTAE SOLUTIONS

Matriz: Av. Poti, ne 11.19, Sala 05, EDIFICIO LEVRINI ESTUDIO, Bairro de Fátima, Teresina-Pl

E-mail : contato@syslae.com.br
CNPJ: 22.093.636/000 1-68

"iy_-/

CII2



rr*cess0:
Fclha:

SS€lns* tlubrica

102. Emitir relatório de estimativa de repasse com

base na produção ambulatorial apurada

dentro de uma comPetência;

Valor Mensal

R5 7.500,00
(Sete mile
quinhentos

reais)

Valor Total

Rs 9o.ooo,oo
(Noventa mil

reais)

Validade da proposta: 60 dias

Declaro para os devidos fins que nos preços oferecidos estâo incluídas todas as despesas

incidentes sobre os serviços, referente a frete, tributos, deslocamento de pessoal e demais

ônus pertinentes à prestação do objeto licitado.

Teresina,2l. de Março de2023.
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